
Novembro / 2015 - Nº 315

PARTICIPE!
- Sorteio de alojamentos da Colônia de Férias para os três primeiros períodos

- Sorteio dos 13 prêmios do confederativo do 2º semestre de 2015

Dia 28/11/2015, sábado, às 9 horas, na sede e subsede do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre

OBS.: Traga a carteirinha de sócio/a e o contracheque atualizado

Assembleia aprova calendário de sorteios da colônia de férias
	 O Sindicato realizou 
assembleia no dia 17 de no-
vembro para propor, avaliar 
e aprovar o calendário de 
sorteios dos alojamentos 
da Colônia de Férias em Ci-
dreira, e os valores que se-
rão cobrados pelas diárias 
e dos acompanhantes.
	 A categoria pre-
sente na assembleia geral 
aprovou por unanimidade 
o calendário de sorteios 
dos alojamentos. O primei-
ro sorteio será no dia 28 de 
novembro, sábado, para os 
três primeiros períodos; o 
segundo sorteio, no dia 19 
de dezembro, para os três 
períodos seguintes; e o ter-
ceiro, no dia 23 de janeiro, 
para os dois últimos perío-
dos (veja tabela completa 
ao lado).

	 Durante a assem-
bleia, o diretor de Cultura 
e Lazer do sindicato, Ro-
gério Cidade, revelou que, 
embora o sindicato tenha 
feito durante o ano algumas 
reformas e a construção de 
mais blocos de alojamentos 
para ampliar as estadias, 
os valores que serão cobra-
dos na próxima temporada 
sofreram um pequeno re-
ajuste em relação àqueles 
cobrados no último vera-
neio. Em seguida, propôs o 
reajuste de apenas R$ 1,00 
nos valores cobrados no 
ano passado (veja tabelas 
completas ao lado e abai-
xo). Também propôs a ado-
ção de uma multa no valor 
de R$ 100,00, para aqueles 
que deixarem o alojamento 
sujo após a estadia, e a mu-

dança do prazo de carência 
para o/a associado/a parti-
cipar dos sorteios dos alo-
jamentos. A partir de agora, 
basta o/a trabalhador/a ser 
associado/a há três meses 
e comparecer com carteiri-
nha e contracheque atuali-
zado para pleitear um aloja-
mento.
	 Também ficou defi-
nido que, a exemplo do ano 
passado, os sorteios da Co-
lônia de Férias acontecerão 
simultaneamente na sede 
e na subsede do sindicato. 
Neste caso, os sócios de-
verão proceder da seguinte 
forma:
	 - Quem trabalha em 
Guaíba e Eldorado do Sul, 
participará do sorteio na 
subsede de Guaíba (Av. 20 
de Setembro, n° 623 - Cen-
tro);
	 - Os demais sócios 
das outras cidades que 
compõem a base do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de 
Porto Alegre (Alvorada, Via-
mão e Glorinha) participa-
rão do sorteio na sede (Rua 
Francisco Trein, n° 116 - 
Bairro Cristo Redentor).

VALORES DAS DIÁRIAS



lônia de férias, sítio etc), 
as assistências médica, 
odontológica e jurídica e 
toda a rede de convênios 
do sindicato com várias 
instituições (clínicas, labo-
ratórios, consultórios etc), 
entre outros benefícios.
	 Por fim, na assem-
bleia também foi aprovado 
o seguinte calendário para 
aqueles que pretendem 
fazer oposição à Contri-
buição Confederativa:
	 1ª oposição: dias 7, 
8, 9, 10 e 11 de dezembro 
de 2015; 2ª oposição: dias 
6, 7, 8, 9 e 10 de junho de 
2016. 
	 Ambas oposições 
deverão ser feitas pesso-
almente na sede e subse-
de do sindicato, das 8h às 
19h.

	 Em razão do pro-
cesso eleitoral no sindi-
cato, a entrega dos 13 
prêmios do Confederativo 
do 2º semestre de 2015 
atrasou cerca de um mês. 
Assim, em vez de fazer a 
entrega entre a 2ª quinze-
na de outubro e a 1ª quin-
zena de novembro, o sin-
dicato fará a entrega dos 
prêmios entre a 2ª quin-
zena de novembro e a 1ª 
quinzena de dezembro. 

Premiações 
aprovadas:

1º Prêmio: Carro Zero Km
2º Prêmio: TV 42 polegadas

3º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs
4º Prêmio: Ar-condicionado 12.000 BTUs

5º Prêmio: TV 32 polegadas
6º Prêmio: TV 32 polegadas

7º Prêmio: Notebook
8º Prêmio: Notebook

9º Prêmio: Máquina de lavar roupas
10º Prêmio: Máquina de lavar roupas

11º Prêmio: Grill
12º Prêmio: Grill

13º Prêmio: Forno

2www.stimepa.org.br

	 A assembleia geral 
do dia 17 de novembro defi-
niu os novos valores cobra-
dos no ingresso do Sítio dos 
Metalúrgicos e nas piscinas 
(veja o quadro demonstrati-

Aprovados os valores para o sítio dos Metalúrgicos
vo abaixo). 
	 Mais uma vez, ficou 
mantida a norma que res-
tringe o acesso de pessoas 
não-sócias e não-depen-
dentes de sócios às pisci-

nas nos fins de semana e 
feriados em que há muita 
procura. Neste caso, a prio-
ridade de uso é do asso-
ciado e seu dependente. A 
fiscalização será feita pelo 

administrador do sítio e 
por dirigentes do sindicato. 
Quando a procura for me-

nor, as piscinas poderão ser 
liberadas para todos.

CONFEDERATIVO 2016

Assembleia aprova renovação da 
Contribuição Confederativa

	 Na noite do dia 17 
de novembro, os meta-
lúrgicos presentes na as-
sembleia geral na sede 
do sindicato aprovaram a 
renovação da contribuição 
Confederativa para 2016. 
Com a aprovação, será 
descontado durante o ano 
dos não sócios 1% de seu 
salário base, limitado a 
quatro pisos salariais da 
categoria.
	 Também foi apro-
vada a premiação (veja 
lista ao lado) sorteada se-
mestralmente nos meses 
de julho e dezembro para 
aqueles que não fazem 
oposição ao Confederati-
vo e reconhecem a impor-
tância desta contribuição 
para a categoria, ajudando 
nas campanhas salariais e 
financiando a manutenção 
do patrimônio e os serviços 
que beneficiam todo ano 
milhares de metalúrgicos/
as. Para quem não deseja 
o desconto do Confedera-
tivo há a opção de tornar-
se associado do sindicato. 
Assim, contribui com o 
mesmo 1% ao mês, limita-
do a quatro pisos salariais 
da categoria, mas passa 
- inclusive os dependen-
tes - a usufruir de todas as 
vantagens, como utilizar o 
patrimônio disponível (co-

	 Até o fechamento 
desta edição, a lista dos 
nomes dos contemplados 
já estava quase fechada. 
Na próxima edição, o jor-
nal Folha Metalúrgica vai 
divulgá-la, assim como 
vai publicar as premia-
ções entregues. 
	 Sempre é bom 
lembrar que são contem-
plados com os 26 prêmios 
anuais (incluindo dois car-
ros 0 Km) somente os/
as associados/as e os/as 
que não fizeram oposição 
ao Confederativo, contri-
buindo para que o sindi-
cato continue investindo 
no patrimônio, nas assis-
tências, nos convênios 
e na luta para que os/as 

ATENÇÃO

trabalhadores/as - incluin-
do os desempregados e 
aposentados e seus de-
pendentes - tenham uma 
vida digna, com melhores 

remunerações, condições 
de trabalho e com bene-
fícios e direitos preserva-
dos. Vale a pena ser só-
cio/a do sindicato!
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MULHER TRABALHADORA

IV Encontro de Mulheres 
Metalúrgicas: união e 
fortalecimento da luta

	 Cerca de 20 diri-
gentes sindicais metalúrgi-
cas, como o apoio da Fe-
deração dos Metalúrgicos, 
reuniram-se no início do 
mês para promover o IV 
Encontro Estadual de Diri-
gentes Metalúrgicas do Rio 
Grande do Sul. O objetivo: 
buscar integração para o 
fortalecimento da luta sin-
dical e concretizar algumas 
das resoluções retiradas do 
Congresso da categoria re-
alizado em abril. 
	 Para a coordena-
dora do grupo de mulheres 
da Federação, Arlete de 
Oliveira Febbe, o encontro 
oportunizou também que as 
mulheres metalúrgicas de 
todo o Estado, em especial 

Mulheres 
recebem 
74,5% do 

rendimento 
dos homens

As trabalhadoras brasilei-
ras recebem, em média, 
74,5% do rendimento dos 
homens, um ponto per-
centual maior que o índice 
do ano passado, 73,5%. A 
constatação é da Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) 2014, 
divulgada no dia 13 pelo 
IBGE). O rendimento mé-
dio mensal real, desconta-
da a inflação, alcançou R$ 
1.987,00 entre os homens 
no ano passado, enquan-
to o das mulheres foi R$ 
1.480,00. 

as do interior, pudessem co-
nhecer o coletivo. “A gente 
quer trazer as mulheres para 
conhecer esse grupo, fazer a 
integração de todas essas di-
rigentes e mesclar as nossas 
ideias de trabalho com as da 
CNM para fazer um plano de 
ação”.
	 Segundo o presiden-
te da Federação, Jairo Car-
neiro, a luta das mulheres 
é centenária e elas têm de 
estar na liderança de 50% de 
tudo o que compete à socie-
dade. “Temos que tratar des-
se assunto com muita serie-
dade, pela sua importância 
e porque, sem as mulheres, 
não será possível avançar 
na luta dos trabalhadores, 
disse.

	 A diretoria de Exploração e Produção da Petrobras 
divulgou que o tempo de construção dos poços do pré-sal 
desde 2010 teve uma redução significativa de mais de 50% 
e destacou a alta produtividade nessa atividade. A produ-
ção triplicou nos últimos 30 meses, com a eficiência opera-
cional da companhia tendo atingido 92,4%, na média dos 
últimos três anos. A empresa atingiu a marca de 1 milhão 
de barris de óleo equivalente por dia no pré-sal, obtida em 
setembro.

	 Finalmente, no dia 6 de novembro, foi anunciada 
a assinatura do contrato para construção das plataformas 
P75 e P77 da Petrobras em Rio Grande, que deve gerar 
mais de 3.000 empregos diretos e indiretos para os meta-
lúrgicos do setor naval da região. A conquista aconteceu 
após forte mobilização de metalúrgicos de todo o Estado 
e o engajamento de toda a comunidade da região Sul, ca-
pitaneados pelo Sindicato dos Metalúrgicos de Rio Grande 
e pela Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do RS, 
que participaram de toda a negociação, juntamente com a 
prefeitura de Rio Grande e demais entidades da sociedade 
civil.

	 O Índice de Confiança da Indústria (ICI), medido 
pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), avançou 2,3% em outubro, ao pas-
sar de 66 para 67,5 pontos. O resultado foi determinado 
pela alta de 8,9% do Índice de Expectativas (IE), para 69,7 
pontos, após atingir o mínimo histórico de 64 pontos no 
mês anterior. A alta do Índice de Expectativas em outubro 
é um resultado favorável, mas que deve ser interpretado 
como uma sinalização de atenuação, no quarto trimestre, 
dos números negativos que vêm retratando a evolução da 
produção e do emprego.

Pré-sal a mil

Fim do sufoco

Indústria confiante

	 O Sindicato dos Me-
talúrgicos de Porto Alegre 
e Região fez uma campa-
nha de coleta de donativos 
visando auxiliar as vítimas 
das fortes chuvas com gra-
nizo, ocorridas em outubro. 
O flagelo atingiu milhares 
de desalojados e desabriga-
dos, muitos dos quais com 
perda total de suas casas, 
principalmente nas ilhas e 
vilas próximas ao Rio Guaí-
ba.

	 Os dirigentes sin-
dicais Marcelo Jurandir e 
Rudinei Fernandes, acom-
panhados pela diretora-elei-
ta Katia Angrezani, compa-
receram no fundo da Vila 
Ipê, em Guaíba, local ex-
tremamente carente e que 
ainda não havia recebido 
assistência da defesa civil 
do município e do Estado, 
para doar todos os donati-
vos arrecadados em outu-
bro, entre os quais roupas, 

alimentos e um fogão.
	 Entre os alimentos 
doados estavam 36 cestas 
básicas, sendo 20 adquiri-
das pelo Sindicato dos Me-
talúrgicos, 10 doadas pelo 
Sindicato dos Aeroviários 
e 6 pelo Sindicato dos Tra-
balhadores do Mobiliário de 
Bento Gonçalves.
	 Segundo o diretor 
Marcelo Jurandir, cerca de 
40 famílias foram beneficia-
das. “Esta foi uma pequena 

INFORMES:

contribuição do sindicato, 
mas sabemos que mui-
tos metalúrgicos de nossa 
base também fizeram cole-
tas e doações diretas para 

famílias de outras vilas. 
Isso prova mais uma vez o 
quanto nossa categoria é 
solidária”, disse.

	
	 A presidenta Dilma Rousseff sancionou no dia 19 
de novembro a lei que institui o Programa de Proteção ao 
Emprego. Por meio do PPE, acordos coletivos podem ser 
firmados entre empresas e empregados prevendo a redu-
ção de 30% da jornada de trabalho e do salário dos traba-
lhadores. O governo se compromete a complementar 50% 
da perda do trabalhador com recursos do FAT (Fundo de 
Amparo ao Trabalhador). A complementação será limitada 
a 65% do maior benefício do seguro-desemprego. 

	 A economia brasileira deve receber até dezembro uma injeção de cerca de R$ 173 
bilhões adicionais por causa do pagamento do 13º salário, segundo estimativa do Dieese. 
	 O montante - que vai beneficiar cerca de 84,4 milhões de trabalhadores do merca-
do formal, inclusive empregados domésticos, contribuintes da Previdência Social e apo-
sentados e beneficiários de pensão da União - responde por aproximadamente 2,9% do 
PIB. Os beneficiários receberão em média R$ 1.924,00. Aqui no RS, o 13° salário de 5,7 
milhões de trabahadores/as deve injetar cerca de R$ 11 bilhões. Os recursos pagos repre-
sentam em torno de 3% do PIB estadual.

Dilma Sanciona 
a lei do PPE

13º salário na economia

Sindicato auxilia flagelados da Vila Ipê



Sancionada regra 
mais favorável para 

aposentadorias
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Governo Sartori: 
calote sim e piso, não!

	 O governador que man-
dou professores procurarem piso 
na Tumelero, mais uma vez foge 
– ele e sua base de sustentação 
política - do debate sobre o piso 
regional. A CUT e outras centrais 
propõem um reajuste de 11,55% 
e, desde setembro, pediam au-
diências, inclusive públicas, com 
José Ivo Sartori (PMDB) para 
discutir o projeto de reajuste. Até 
o fechamento desta edição, só 
promessas de que o diálogo se-
ria aberto, mas sem a presença 
do governador.
	 “Queremos debater com 
o governo do Estado a importân-
cia e a viabilidade do reajuste 
de 11,55% e propor o envio do 
projeto em regime de urgência 
para a Assembleia, para que seja 
debatido e aprovado até o dia 22 
de dezembro, quando começará 
o recesso do legislativo, a fim de 
que os novos valores possam 
valer a partir de 1º de janeiro de 
2016, beneficiando os trabalha-
dores e aquecendo a economia 
gaúcha”, ressalta o presidente da 

CUT-RS, Claudir Nespolo.
	 Segundo a CUT, cerca 
de 1,5 milhão de trabalhado-
res gaúchos recebem o salário 
mínimo regional, comprovando 
que é um poderoso instrumento 
de valorização do trabalho e de 
distribuição de renda, além de 
estimular o consumo e a pro-
dução, ajudando a reaquecer a 
economia gaúcha para fomentar 
o desenvolvimento econômico e 
social.
	 Sempre é bom lembrar: 
enquanto o governo enrola quan-
to às demandas da classe traba-
lhadora, se esmera em discutir e 
votar projetos impopulares, tais 
como o tarifaço do ICMS e o ca-
lote chamado “redução do teto 
das Requisições de Pequeno 
Valor (RPVS)”, de 40 (R$ 31,5 
mil) para 10 (R$ 7,8 mil) salários 
mínimos, prejudicando milhares 
de gaúchos que estão na fila dos 
precatórios, inclusive idosos aci-
ma de 60 anos e credores com 
doenças graves.

Combater o racismo, 
compromisso de todos!

	 O mês de novembro 
é dedicado à reflexão sobre 
a inserção do negro na so-
ciedade brasileira. Celebrado 
desde a segunda metade dos 
anos 1970, o dia 20 de no-
vembro foi uma conquista dos 
movimentos sociais negros 
que lutavam pela valorização 
da cultura afro-brasileira no 
calendário oficial. A data foi 
escolhida por fazer referência 
à morte do líder Zumbi dos 
Palmares, símbolo da luta 
pela liberdade e valorização 
do povo afro-brasileiro.
	 Em 2011, a presiden-
ta Dilma Rousseff sancionou 
a lei 12.519 que instituiu ofi-
cialmente o Dia Nacional de 
Zumbi e da Consciência Ne-
gra. Hoje, além da lembrança 
e homenagem, a data repre-
senta a luta e resistência do 
povo negro contra o racismo, 
que infelizmente ainda per-
siste no Brasil. Por isso, a 

mesma lei também torna obri-
gatória a disciplina da história 
e cultura afro-brasileira nos 
ensinos fundamental e médio 
em todo país.
	 Historicamente nosso 
sindicato é parceiro da luta 
em combate ao racismo e ao 
preconceito de qualquer tipo, 
não só em favor dos compa-
nheiros e companheiras afro-
descendentes, mas também 
em favor das mulheres, dos 
jovens, das pessoas com de-
ficiência, dos idosos e outros 
grupos étnicos, religiosos e 
sociais que sofrem persegui-
ção e discriminação. 
	 O sindicato dos Meta-
lúrgicos de Porto Alegre sem-
pre apóia todas as iniciativas 
governamentais e culturais 
que visam debater o racis-
mo e que busquem reduzir a 
grande dívida social que nos-
so país tem com os afro-des-
cendentes.

Marcha em Porto Alegre defende 
Petrobrás e exige fora Cunha

	 “Fora já, fora já da-
qui, o Eduardo Cunha e 
leva junto o Levy”. Com 
essas palavras de ordem, 
mais de 500 pessoas de-
monstraram toda a indigna-
ção dos trabalhadores e da 
socidade com o presidente 
da Câmara dos Deputados 
e com ministro da Fazenda, 
durante a caminhada em 
defesa da democracia e da 
Petrobrás, por mudança na 
política econômica e fora 
Cunha.
	 A marcha começou 
em frente à igreja da Pom-
péia e percorreu diversas 
ruas por volta do meio-dia 
da quinta-feira, 12 de no-
vembro, no centro de Porto 
Alegre. Entre os manifes-
tantes estavam dirigentes 
da CUT-RS e de entidades 
filiadas, como o Sindicato 
dos Metalúrgicos, além de 
militantes de movimentos 
sociais.
	 Além da mudança 
na política econômica, os 
manifestantes saíram em 

defesa da Petrobrás e da 
soberania do país. “O Edu-
ardo Cunha representa o 
atraso da velha política e o 
retrocesso com os ataques 
aos direitos trabalhistas. 
Também exigimos a saída 
do ministro Levy, pois não 
concordamos com a políti-
ca econômica implantada 
por ele, que penaliza os tra-
balhadores”, afirmou Clau-
dir.
	 Antes da caminha-
da, os manifestantes parti-
ciparam do “Seminário Es-
tadual: Energia, Educação 
e Indústria no Brasil”, reali-
zado no salão da igreja da 

	 A presidente Dilma 
Rousseff acaba de sancionar a 
Lei nº 13.183, que estabelece 
novos cálculos para aposenta-
doria. A chamada regra 85/95 
progressiva cria uma alternativa 
ao fator previdenciário, possi-
bilitando ao trabalhador que se 
aposente recebendo o valor in-
tegral do benefício.
	 Nesta norma, o cál-
culo leva em conta a idade do 
trabalhador e o tempo de con-
tribuição. A soma dos dois deve 
chegar, no mínimo, em 85 anos 
para mulheres e 95 anos para 
homens até o final de 2018. Po-
rém, em razão do aumento da 
expectativa de vida do brasileiro, 
esta regra sofrerá progressivida-
de a partir de 2019, onde a soma 
total subirá um ponto a cada 
dois anos até alcançar a regra 
90/100. A CUT e e sindicatos 
filiados defendiam a aprovação 
da regra 85/95, sem progressivi-
dade, e o fim do fator previdenci-
ário.
	 Segundo o assessor 
jurídico do sindicato, advogado 
João Lucas de Mattos, os traba-
lhadores e trabalhadoras devem 
avaliar sua situação antes de en-
caminhar os pedidos de aposen-
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tadoria. “É preciso avaliar o tempo 
de contribuição do trabalhador, 
se ele já atingiu a soma da regra 
85/95 e, caso não tenha, ponderar 
se vale a pena se aposentar antes 
ou se o mais vantajoso trabalhar 
por mais alguns anos e garantir o 
valor integral da aposentadoria”, 
ressaltou.

DESAPOSENTAÇÃO
	 Dilma vetou o dispositi-
vo da “desaposentação”, um re-
cálculo da aposentadoria após a 
pessoa ter continuado a trabalhar 
depois de se aposentar e ter con-
tribuído por mais 60 meses com o 
INSS em seu outro emprego. Após 
esse prazo, poderia pedir o recál-
culo da aposentadoria levando em 
consideração as contribuições que 
continuou a fazer, permitindo au-
mentar o valor do benefício. 
	 Entre os motivos alega-
dos pelo governo, a medida contra-
ria os pilares do sistema previden-
ciário e permitiria a acumulação de 
aposentadoria com outros benefí-
cios de forma injustificada. Além 
disso, a desaposentação está sen-
do julgada pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Pompéia, promovido pela 
Federação dos Metalúrgi-
cos do Rio Grande do Sul 
(FTM-RS) e o Movimento 
dos Atingidos por Barra-
gens (MAB).  
	 Após a caminha-
da, foi debatido o plano 
de lutas para os próximos 
meses. A implementação 
dessa campanha foi deba-
tida em grupos que, entre 
outros temas, discutiram a 
importância da Petrobras, 
do pré-sal e como os seus 
recursos podem financiar a 
educação, a saúde e o de-
senvolvimento industrial do 
país.


